


CIDADE O IMPARCIAL 5 

Alimentação é preparada pelos próprios Internos Local é espaçoso e bem conservado pelos assistidos Sede da São Pio ftca localizada na região central 
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A ~ .. or,~ç:ío $jo Pio. fun 
dJdu no uno d~ 200i pela 

- emprc:>-Jri~ Msgd~ Regma 
Gome. Leite. vem no lon;;odes:.e> 
dez ~nos. acolhendo. alojando e 
prestundo apoio no úreo du u.sl5if'· 
tência social. para pessoas em si­
luaçllo de rua. imigrante,; c itine­
rante>. em condiçiio de extremo 
pobre1.a. cujo• vfnculos familiares 
estejam interrompido• ou fragili­
zados e que estejam sem moradia 
convencionnl ou regular. Mas o tro­
balho prestado pela As:•ociaçJo vai 
muito. além disso. pois tem a fina­
lidade de resgatar vidas que pare­
ciam perdidas. devido ao o.lcoolis­
mo. iJ dependência de droO"" e pro­
blemas familiares que desestrutu­
mm emociono.! e psico!Qó~crunente 
pesso:l!' de diferentes classes soci­
ais. religiõe>. mças e etc. 
O coordeno dor gemi da Silo Pio em 

Araraquura. Fúbio Aparecido de 
Sou7.a. explico que. seralmenle as 
pes:lOOS chegam iJ en~dnde em con­
dições de S~~úde preciria. muiws 
vezes desnutridas. sem a mfnima 
condiç.!lo de higiene pessonl e total­
mente desestruturado.s emocionru­
mente. Já no momento do colhirnen­
to = pessons silo :uendidas de foi' 
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n1J qut- po!t...am :-e 1ttonhecer c·omo 
't:n· .. humano!" e que tt!m dirt:ilo u 
l'Ondiçõe:. di pu~> de ,.;da. "'Aqui de 
vai ter acompàllhrunento com u u.-­
>~>lente >Ocial que vui identificar .eu.< 

probl~mo:, e dar o encaminhamento 
certo parJ o tr:ltrunento. Se foro C~~>O. 
o pe!'l~on vui para a n~ chúcuro.. 
onde >crú acolhida por nossos colu­
borJdores que trabalham de formo 
totalmente voluntária. Lú elns viio ter 
diversns atividade:; como ginástica 
laboral. cultum. da horta orgilnica. 
além de participarem de atividade:; 
religiosas c ajudarem na limpe>.a e 
con.ervaçllo do local. Í: um lugar 
onde eles ficar ao longe da bebida e 
das drogas até o encaminhamento 
para os clinicas teropeutico:.. onde 
f urJo o LrJtomento contrJ a dcpcn­
dencia quúnicu. As clfni<:<~S que pos­
suem convtnio com a gente ficam 
emcidadesdort:t.~deS!loJoS.: do 
Rio Preto c Pimju!. Elas silo coor­
denada:; pelo Frei Francisco da 
Igreja Cutólico de Rio Preto"'. re.­
.:l.!tn Fabio. 

Trabalho voluntário 
Fabio lembra que todo o trabalho 

desenvolvi do pela AssociaçJo. de>­
de o acolhimento até o linru do tra­
tamento terapeuúco. não tem ne­
nhum custo para o paciente. e a 

Assistidos realizam trabalho na horta orgânica 

AssocUlçJo monlém apenas sete fun­
cionário> que trabalham de forma 
voluntúria. sem nenhuma rendu. 
Atualmente silo atendidos pela en­
tidade 50 homens e 14 mulheres. 

Por isso. ele ressah:tu imporulnciu 
das doações que podem ser feitas 
tunto por pessoas fisicu.- como por 
cmpresO:>, através de produto> de 
higien~ pc;=l. produtos de limpe-
7A ulimentos em ger:l.!. e t~bém 
JlrJ\'.,. de móveis. roupns e objetos 
Ll>ddo:. em bom estado que "':rilo ven­
dido. em um bn1.ar po.ru um:cudar 
fu ndos parJ o custeio dJ en~dade. 

Doa ções 
As pes:•oo.s interes.•adas em rerui-

7ar as doações devem ligar no tele­
fone (16) 3332-9400 ou ir direto até 
a sede da Associaçiio Suo Pio que 

fiCá na rua Maria Janll:ji Biugioni 
(continuuçi!o do rua 3). número 143. 
Centro. Fúbio ressnll3 que se a pe.­
soo não tiver como levar as douçút:> 
ele>' vão até a casa dela buscar. 

Para quem puderfn1.er doações em 
dinheiro. o número du contu puro o 
dep6sito é: 216-3 du agência núme­
ro 4235/01':003. do Caixu Econl)­
micu F eder.U. Doaçõe. de quruquer 
vruor ser lo b~m vindas. poio ajuda­
rlo o adquirir os .ilimentos. muten­
ai~ de limpeza c manter ~ cu...;to:­
com J;un c energia elétrica. entre 
outros. paro que a entidade sem fino 
lucrativo. pos:.a continuar u f01.cre.se 
imponnnte trabruhosociru. 

Parcerias 
O coordenador convida os em­

presários que tenham interesse 
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em manter parceria com a Asso· 
ciaçlo. no sentido de de>envol­
ver projetos conjuntos que pO>­
sum lrazer recursos que po,:,sibi· 
li torlo m~is atividades puro a 
construç&o de projetos de vida e 
que contribuam pura o rcst.'lura­
~:ilo e preservaçiio da integrida­
de e autonomia dos assbtidos. 
promovendo nssim a :::<ua reinser­
çilo familiar e na comunidode. 

··E:,wmos abertos paro oferws. Se 
trnbalhwmo> junaos todo mundo 
!;W'lha. G:mha o empresúrio que tem 
de.conto nos encar;;os trob:illúsllls. 
sanha u A.sociuç;;o que tenl mais 
recur:;os par~ o acolhimento de pes­
soas e ganham os assistidos que te­
rilo utividacles profissionais que 
poderilo até lhes render uma nova 
profissüo"'. resumiu Fúbio. 




